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Introdução 

A quitosana é um biopolímero catiônico não tóxico, 

biodegradável e biocompatível obtido por meio da N-

desacetilação da quitina em meio básico
[1]

. Dentre 

as propriedades naturais deste composto, sua ação 

fungistática é de grande interesse, uma vez que 

dificulta o crescimento de fungos inibindo 

eficientemente a germinação de esporos e de tubos 

de elongação
[2]

. Uma vez que a quitosana possui 

baixa solubilidade em água e solventes orgânicos 

comuns, a modificação da cadeia polimérica da 

mesma pode aumentar sua solubilidade e atividade 

antimicrobiana
[1]

. Neste sentido, o presente trabalho 

apresenta a síntese e caracterização de derivados 

anfifílicos catiônicos de quitosana para utilização 

como biofungicidas. 

Resultados e Discussão 

A síntese dos derivados anfifílicos de quitosana foi 

realizada em três etapas, conforme descrito em 

Takaki et al.
[3]

. Inicialmente, realizou-se a 

desacetilação da quitosana comercial. Em seguida, 

foi inserida na quitosana desacetilada (QD) uma 

porção fixa de grupos hidrofóbicos utilizando-se a 

reação de aminação redutiva com dodecilaldeído 

(QD4DD). Na terceira etapa, foram inseridas 

proporções crescentes do grupo quaternário 

pentiltrimetilamônio (QD4DD10PE e QD4DD16PE) 

pela reação de substituição nucleofílica com 

brometo de 5-bromopentiltrimetilamônio. Os graus 

de desacetilação e de substituição dos derivados 

obtidos foram determinados por Ressonância 

Magnética Nuclear de Hidrogênio (RMN de 1H) e a 

massa molecular (Mv) de QD foi determinada por 

viscosimetria. Os resultados obtidos para a 

caracterização dos derivados de quitosana são 

apresentados na Tabela 1. Todos os derivados de 

quitosana obtidos foram testados in vitro contra o 

fungo Aspergillus flavus e os resultados preliminares 

indicam que o aumento da hidrofilicidade do 

derivado diminui a interação com a parede celular 

do fungo, diminuindo, assim, a atividade 

antimicrobiana dos mesmos. 
 
 
 

 
 

Tabela 1. Caracterização dos derivados de 
quitosana. 

Derivado 
GD

1
 

(%) 
GS Dodecil

2
 

(%) 
GS Pentil

3
 

(%) 
MV

4
 

(kDa) 

QD 

98,2 

- - 24,28 

QD4DD 

4,0 

- - 

QD4DD10PE 10,0 - 

QD4DD16PE 16,0 - 
1
Grau de desacetilação. 

2
Grau de substituição com grupos 

dodecil. 
3
Grau de substituição com grupos pentiltrimetilamônio. 

4
Massa molecular viscosimétrica. 

Conclusões 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem 

concluir que os procedimentos empregados para a 

modificação da estrutura da quitosana são 

eficientes, permitindo a obtenção de derivados com 

graus de substituição próximos aos desejados. Os 

ensaios microbiológicos demonstraram que a 

presença de grupos hidrofílicos na estrutura dos 

derivados diminui a interação destes com a parede 

celular do fungo, diminuindo, assim, a atividade 

antifúngica. 
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